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1. INTRODUÇÃO 

As hemoculturas são os testes laboratoriais mais utilizados na prática clínica para investigar suspeita de 

infecção da corrente sanguínea (ICS).  

O exame consiste na colheita e inoculação de uma amostra de sangue em frasco de hemocultura contendo 

condições ideais para o crescimento microbiano. O exame é importante para definir o patógeno causador da 

infecção e o seu perfil de sensibilidade aos antimicrobianos, a fim de gerenciar e tratar com segurança as ICS. 

No entanto, a contaminação da hemocultura devido à técnica asséptica inadequada durante a coleta é 

comum, ocasionando diagnóstico incorreto e antibioticoterapia desnecessária.   

 

2. OBJETIVO 

Padronizar a técnica de coleta de hemocultura para exames microbiológicos nas unidades geridas pela 

RioSaúde. 

 

3. ABRANGÊNCIA 

Unidades de Pronto Atendimento, Coordenações de Emergência Regional e Hospitais geridos pela RioSaúde. 

 

4. DEFINIÇÕES E SIGLAS 

4.1. Definições  

Hemocultura - A hemocultura é um exame utilizado para detectar microrganismos presentes na corrente 

sanguínea de pacientes com suspeita de infecções, como febre de origem desconhecida, sepse, endocardite, 

pneumonia, meningite, infecções em imunodeprimidos e bacteremia. No entanto, a contaminação do exame 

devido à técnica asséptica inadequada durante a coleta é frequente, o que pode levar a diagnósticos 

equivocados e ao uso desnecessário de antibióticos.  

Sepse - Disfunção orgânica ameaçadora à vida que ocorre devido à resposta desregulada do organismo a 

presença de infecção. 
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4.2. Siglas 

EPI – Equipamento de Proteção Individual 

ICS – Infecção da Corrente Sanguínea 

SIRS – Síndrome da Resposta Inflamatória Sistêmica 

 

5. RESPONSABILIDADES 

 

 

 

 

 

 

 

 

6. DESCRIÇÃO DO PROCEDIMENTO 

6.1. Observações importantes 

A coleta deverá ser feita antes do início da antibioticoterapia, sendo recomendado a administração em até 1 

hora, de pacientes que configurem quadro clínico sugestivo de infecção, sendo necessário a presença de 

pelo menos dois sinais de SIRS ou um sinal de disfunção orgânica, a saber: 

 SIRS: Temperatura axilar > 37,8ºC ou < 35,0ºC; Frequência cardíaca >90 bpm; Frequência respiratória 

>20 irpm; Leucócitos totais > 12.000/mm³; ou < 4.000/mm³ ou presença de > 10% de formas jovens 

(desvio à esquerda). 

 Disfunção orgânica: Hipotensão (PAS < 90 mmHg ou PAM < 65 mmHg); Rebaixamento do nível de 

ATIVIDADE RESPONSABILIDADE 

5.1. Solicitação do exame de 

hemocultura. 
Médico 

5.2. Coleta do exame. 
Técnico de Laboratório ou em casos de 

ausência, Equipe de Enfermagem 

5.3. Hemocultura do cateter. Enfermeiro 

5.4. Identificação do frasco. Profissional responsável pela coleta 
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consciência; Dispneia ou dessaturação; Oligúria. 

Nos casos em que houver suspeita de foco de infecção provável, é desejável também a coleta de materiais 

representativos dos outros sítios (por exemplo: líquor, urina, fezes, secreções, abscessos etc.). 

A coleta de hemocultura deverá ser realizada preferivelmente por punção venosa periférica. 

Na suspeita de infecção de corrente sanguínea relacionada a cateter central podem ser coletadas 2 amostras 

de hemoculturas (anaeróbico e aeróbico) de cada via do cateter, concomitantemente com uma amostra de 

hemocultura periférica. 

Atentar-se para: 

 Infecções Sistêmicas e localizadas: 2 amostras simultâneas em sítios diferentes ou em intervalo de 

15/20 minutos entre as amostras, de locais diferentes; 

 Febre de Origem Indeterminada: 2 amostras simultâneas, de locais diferentes. Na indicação de coleta 

de 2 amostras utilizar seringa e agulha distintas para cada punção, lavar as mãos entre uma punção e 

outra e utilizar um novo par de luvas. 

Se as amostras forem negativas nas primeiras 24 horas torna-se necessário repetir a coleta. 

 

6.2. Etapas do procedimento 

6.2.1. Técnica de coleta periférica 

 Higienizar as mãos com água e sabão ou álcool gel. 

 Colocar o EPI adequado, máscara, óculos de proteção e capote. Higienizar novamente as mãos. 

 Separar todo o material, identificar o frasco (aeróbico e anaeróbico), com o nome completo do 

paciente, Boletim de Atendimento de Emergência, data de nascimento, data, hora e local de coleta 

(sítio anatômico). 

 Realizar a limpeza da tampa de borracha com algodão ou gaze embebido em álcool 70%. Permanecer 

com o algodão sobre o frasco até o momento da punção. 

 Fazer uma marca no frasco com pilot, definindo o nível certo para finalizar o enchimento. 
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 Selecionar o melhor local de punção venosa escolhendo o mais calibroso e menos móvel. Colocar 

o garrote. 

 Realizar degermação da pele, com gaze e Clorexidina degermante, em movimentos circulares, de 

dentro para fora, quantas vezes necessárias;  

 Realizar antissepsia com gaze e Clorexidina alcoólica 0,5%, em movimentos circulares de dentro 

para fora, durante 15 segundos e esperar secar para efetuar a punção;  

 Puncionar a veia com agulha e seringa, sem tocar diretamente no local de punção. 

 Coletar de 5 a 10mL de sangue (adultos) ou de 1 a 4mL de sangue (crianças até 13 kg) para cada 

frasco. Conforme quadro abaixo: 

 Crianças até 13 kg Crianças de 13 a 36 kg Crianças>36 kg e adultos 

Frasco Aeróbio 1-4 mL 5 mL 5-10 mL 

Frasco Anaeróbio - 5 mL 5-10 mL 

Valor da amostra 1-4 mL 10 mL 20 mL 

Fonte: ANVISA, 2013. 

 Cada amostra compreende um par de frascos por punção venosa, sendo 20mL o volume ideal para 

adultos (distribuir 10 ml para cada frasco – ANAERÓBICO e AERÓBICO). Não é recomendado a troca 

de agulhas para o mesmo sítio e distribuição do sangue nos frascos. 

 Seguir o mesmo passo para coleta em sítio diferente do primeiro. 

 Transferir a amostra para os frascos de hemocultura, inserindo primeiramente o sangue 

no frasco para cultura de ANAERÓBIOS. 

 Higienizar as mãos após o procedimento. 

 Manter os frascos de hemocultura em pé durante todas as etapas, para evitar o refluxo de 

meio de cultura para o paciente. 
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6.2.2. Coleta de hemocultura em Cateter Venoso Central 

 Identificar no frasco que a coleta foi feita pelo cateter. 

 Higienizar as mãos. 

 Limpar a conexão e extremidade distal do cateter com álcool a 70%. Esperar secar por 30s. 

 Retirar 5 ml de sangue de cada lúmen do cateter venoso central e descartar. 

 Colher aeróbio e anaeróbio de todos os lumens, com o volume indicado no quadro anterior. 

 Inocular o sangue nos frascos de hemocultura. 

 Higienizar as mãos após o procedimento. 

 

6.3. Transporte 

 Os frascos de hemocultura devem ser utilizados em temperatura ambiente e mantidos até o 

momento da incubação, não refrigerar; e encaminhar o mais rápido possível para o laboratório. 

 

7. FORMULÁRIOS E/OU DOCUMENTOS RELACIONADOS 

PTC.DEA.001 - Protocolo Gerenciado de Sepse 
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Arquivo 
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hemocultura 
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complementares 
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final de cada 
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(de acordo com 

procedimentos técnicos 
estabelecidos pela 
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11. ANEXOS 
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